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			Dedicatória


			Dedico este pequeno livro à minha mãe, Branca Helena, e à minha irmã Joana, pois logo estaremos juntos. Até breve!!


			Joãozinho


		




		

			

			


			Apresentação


			Embora nem sempre a palavra por si só possa ajudar a aliviar a perda, apenas saiba que, ligada ao verdadeiro sentimento de amor, ela tem o poder de curar as dores do coração. Nem a distância, nem o tempo, nem a morte apagam o amor, pois ele deixa uma memória que ninguém pode roubar. Espero que este livro leve a fé, a esperança e o conforto, e que Deus ilumine a cada um com a alegria das crianças.
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			 Introdução

Me chamo Joãozinho


			Olá, sou o Joãozinho, desencarnei em 1998, em um acidente automobilístico, na época com dez anos. Falarei neste livro sobre o que acontece e para onde vão as crianças que desencarnam e por que elas desencarnam.


			Aqui, vou usar o nome de Joãozinho, e meus pais se chamarão Helena e Pedro, nomes fictícios. Não tenho dúvida de que mamãe, ao ler este livro, vai saber e ter a certeza do verdadeiro nome de Joãozinho.


		




		

			 Relato da breve vida terrena


			Fui uma criança muito esperada e amada desde o primeiro momento. Nasci com quase nove meses de gestação, por parto cesárea, e ocorreu tudo bem.


			Era um menino lindo, segundo meus pais, corado, robusto, risonho; desde o nascimento, fui muito feliz. Mamãe era carinhosa, mas também era brava. Quando eu aprontava, ela me colocava de castigo e não me deixava assistir a Baby, o Pateta, entre outros que eu gostava. Era arteiro e também apanhava no bumbum. Agradeço à dona Helena, porque, se não fosse por isso, seria malcriado, não iriam gostar de mim, e todas as pessoas me adoravam e elogiavam. Era uma criança educada e carinhosa com todos, gostava de abraçar as pessoas, desde idosos até bebezinhos.


			Fui crescendo num ritmo de vida acelerado, pois tinha que ir à escolinha e depois ficar na casa da tia Maria, que eu chamava de “Maía”. E sempre havia algo bom na casa da tia. Ela me enchia de comida antes de me levar de volta para casa, pois, para ela, Helena não fazia comida para mim. Meus pais saíam cedo e voltavam somente à noite e, às vezes, deixavam os afazeres somente para depois de brincarem comigo e me colocarem para dormir. A vida era corrida, e assim foi por muitos anos.


			Sentia algo comigo, tipo uma sensação de que era para aproveitar tudo que pudesse aproveitar, pois parecia que logo iria embora para algum lugar que não sabia onde. Não gostava de ir para a escolinha sem abraçar e beijar meus pais e sempre dizia “te amo para sempre” para os dois, e eles falavam o mesmo para mim. Quando eu ficava de castigo, falava “eu te amo”, porque sabia que minha mãe dizia “dez minutos de castigo”, mas na realidade, ela me deixava no máximo por uns dois minutos e então dizia “deu dez minutos, hehehe, próxima vez serão quinze minutos”... e assim por diante...


			Sou grato aos meus pais terrenos, foram escolhidos para viver o curto tempo de vida necessário para minha evolução, precisava ser amado, sentir o amor e carinho dos pais.


		




		

			 No dia do desencarne


			Ao sair cedo para a escola, sentia algo diferente, como se fosse o último dia de estar com minha família. No caminho, enquanto Pedro dirigia, vi uma tartaruga e pedi para parar, a fim de tirá-la da rua, e todos nós descemos do carro. Antes de pegar a tartaruga, enxerguei um anjo que me disse:
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